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APRESENTAÇÃO

Diante de vários estudos realizados ao longo dos semestres percebemos a importância

da Língua Inglesa como instrumento capaz de moldar a consciência e os valores sociais dos

alunos como cidadãos no mundo globalizado.

O conhecimento de uma outra língua diferente da materna, possibilita compreender e

valorizar o patrimônio sociocultural contribuindo para ampliar a visão crítica contra

discriminações baseadas em diferenças culturais.

Sabemos, entretanto, que inúmeros problemas são encontrados na prática do

ensino/aprendizagem dessa língua, os quais não tendo sido suficientemente superados, deixam

marcas irreversíveis na vida dos discentes e docentes e criam uma verdadeira aversão ao

ensino/aprendizagem dessa modalidade lingüística.

Partindo do conhecimento que adquirimos através das discussões e observações

realizadas sobre a prática pedagógica do ensino da Língua Inglesa, pretendo dar uma visão

geral de como tem sido o ensino/aprendizagem dessa disciplina numa determinada escola de

Pontes e Lacerda.

Localizei uma escola pública situada num bairro da periferia da cidade como alvo para

meu trabalho de pesquisa, supondo que a realidade quanto ao ensino/aprendizagem da Língua

Inglesa, encontrado nesta escola, venha refletir a realidade da clientela das demais escolas

periféricas da rede pública.

Com base nos dados coletados através de pesquisa com alunos e professores e

observações realizadas, estarei desenvolvendo este trabalho de conclusão de curso com o

intuito de contribuir para melhorar o ensino da Língua Inglesa nas escolas deste município.

Neste trabalho a análise dos dados coletados será feita a partir dos princípios teóricos

do sociointeracionismo.



QUADRO TEÓRICO

No mundo globalizado, muitos fatores contribuem para a formação do indivíduo como

cidadão. Sobressai-se entre eles a aprendizagem de uma outra língua além da materna.

Essa aprendizagem tem sido vista como uma possibilidade de aumentar a auto -

percepção do aprendiz como sujeito, permitindo a esse envolver-se no discurso e envolver os

outros, possibilitando criar significados dialógicos entre os participantes do mesmo.

Outro pressuposto que garante a importância de uma modalidade lingüística diferente

e o fato desta contribuir no processo educativo, desenvolvendo habilidades que permitem uma

melhor compreensão até mesmo da língua materna, tendo em vista que ao promover a

apreciação dos costumes e valores de outros povos ela contribui para desenvolver e apreciar a

própria cultura, conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais de língua estrangeira do

ensino fundamental, (p.37).

"O desenvolvimento da habilidade de entender/dizer o que outras pessoas
em outros países, diriam em determinadas situações leva, portanto à
compreensão, tanto das culturas estrangeiras quanto da cultura materna.
Essa compreensão intelectual promove, ainda, a aceitação das diferenças
nas maneiras de expressão e de comportamento."

Existe várias concepções teóricas que têm orientado os processos de ensinar e

aprender língua estrangeira, as quais têm se pautado no desenvolvimento da psicologia da

aprendizagem e de teorias lingüísticas específicas. Através dos Parâmetros Curriculares

Nacionais podemos observar três visões teóricas que auxiliam no ensino/aprendizagem de

língua estrangeira; a behaviorista, cognitivista e sociointeracional.

A visão behaviorista é compreendida como um processo de adquirir novos hábitos

lingüísticos no uso da língua estrangeira, usando uma rotina de estímulo, resposta, reforço.

Essa visão resulta no uso de metodologias que enfatizam exercícios de repetição e

substituição.

Na visão cognitivista compreende-se que a mente humana está cognitivamente apta

para a aprendizagem de línguas, tendo como base as regras da língua materna. Os erros são

considerados constitutivos da língua em construção no processo de aprendizagem. Nesse

processo o aluno freqüentemente cria hipóteses sobre a língua estrangeira baseando-se nos

conhecimentos que tem sobre a língua materna, é a estratégia de transferência lingüística.



A última visão é a de natureza socio-interacional. Segundo Angel Pino, nessa

concepção teórica, o indivíduo e meio são vistos como duas realidades externas, uma
diferente da outra e independentes, cujas relações devem ser repensadas em termos de
adaptação. A maneira de entender esse processo adaptativo varia segundo teorias, mas o
princípio é o mesmo: "O indivíduo incorpora elementos do meio, resultando, com isso, em
mudanças nesse indivíduo; essas mudanças, por sua vez, definem novos níveis de adaptação.
(1991:50)

Voltada à natureza social do ser humano, o sociointeracionismo , vê o indivíduo,

como sujeito constituído de história e cultura, capaz de interagir com os demais. A
aprendizaqem, nessa visão, passa a ser uma maneira de estar no mundo social com alguém,
em um contexto histórico cultural e institucional.

Na aprendizagem, os processos cognitivos são gerados pxjr meio de interação entre

um aluno e alguém que seja mais apto para resolver tarefas de construção de significados,
esta é concepção do interacionismo de acordo com Vygotsky e Piaget (1990: 65)

"A importância dada a visão interacionista é por ela nâo acreditar numa
rotulação estática dos alunos. Antes procura ensiná-las dinamicamente na
sua relação com o mundo em especial, com o ambiente escolar, pessoas,
tarefas, concepções. Sobre tudo na visão interacionista os conceitos são
encarados como construções contínuas dos indivíduos em relação com o
meio."

Nessa perspectiva ensinar e aprender passam a abranger questões amplas, onde fatores

contribuem para o desenvolvimento de ambas as partes. O contexto de aprendizagem mediado
pela interação levará à construção de um conhecimento uniforme entre o aprendiz e o
professor. Até que esse processo aconteça haverá êxitos e obstáculos devido às perspectivas
diferentes dos participantes do discurso. Esse jogo interacional permitirá que o aprendiz

construa princípios sobre o que está aprendendo para depois transferi-los para outros

contextos. A aprendizagem vista deste ângulo é caracterizada pela integração social entre os

significados do professor e do aprendiz na tentativa de construção de um contexto mental
comum. Segundo Brunner, citado por Lopes( 1996:97)

"Nesta interação o professor tem a função central de construir
andaimes para o aluno aprender, de modo que o aprendiz converta o
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conhecimento externo em seu próprio, desenvolvendo controle
consciente sobre o mesmo."

Faz-se necessário que o professor compreenda a relação entre interação e

aprendizagem, abrindo espaços para a voz dos alunos, respeitando suas construções
interpretativas. Sabe-se quanto melhor for a participação dos alunos no ato de aprender,

maiores serão os benefícios do ponto de vista da aprendizagem. É essencial que os alunos
compartilhem de uma estruturação discursiva para operar em sala de aula com sucesso.

Nessa mesma perspectiva outro aspecto ainda deve ser considerado do ponto de vista

educacional, é a função interdisciplinar que a aprendizagem de língua estrangeira pode

desempenhar no currículo, uma vez que essa disciplina pode ser trabalhada juntamente com

outras matérias. Segundo o Parâmetros curriculares Nacionais ( 1996: 58)

"O estudo de outras disciplina notadamente como História, Geografia,
Ciências Naturais, Artes passa a ter outro significado se em certos
momentos forem proporcionadas atividades conjuntas com o ensino de
língua estrangeira. É uma maneira de viabilizar na prática de sala de aula a
relação entre língua estrangeira e o mundo social, isto é, como fazer uso da
linguagem no mundo social."

Nessa concepção o ensino de língua estrangeira envolve objetivos educacionais, os

quais estão centrados na aprendizagem de uma habilidade que é útil para os aprendizes. Estes

podem continuar a aprender por conta própria, criando possibilidades de aumentar seus

limites conceituais já que através da leitura de uma língua estrangeira pode ser exposto a

visões diferentes do mundo e de si mesmo, conhecendo diferentes linguagens possibilitando

entender, comunicar idéias e usufruir de contextos culturais, atendendo a diferentes intenções

e situações de comunicação.

A visão teórica desenvolvida aqui precisa ser representada pedagogicamente na sala de

aula pelo professor de modo que o aluno aprenda a fazer o mesmo.

Para que o professor deixe de ser um mero executor de métodos retrógrados faz-se

necessário que ainda no processo de formação envolva em reflexões sobre o seu próprio

trabalho. Só o envolvimento em sua auto-educação contínua resultará em experiências que

poderão ser usadas em diferentes contexto do ensino de língua estrangeira.
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SOCIALIZAÇÃO DOS DADOS

Os vértices da questão central desta pesquisa resume-se na aversão que a maioria dos

alunos e professores têm em relação ao ensino aprendizagem de uma língua estrangeira.

Nesse momento histórico inúmeros problemas contribuem para a deficiência dos sistemas

educacionais do país, contribuindo para aumentar cada vez mais o número de leigos nessa

modalidade lingüística. Dentre as principais problemáticas encontradas no sistema

educacional, há uma certa ênfase na prática pedagógica e nas instituições de ensino que não

têm dado a importância devida ao ensino/aprendizagem desta modalidade.

A disciplina de língua estrangeira não tem lugar privilegiado no currículo escolar,

sendo ministrada em algumas regiões em apenas uma ou duas séries do Ensino Fundamental.

Em outras, tem o status de simples atividade, sem caráter de promoção ou reprovação ou é

colocada fora do horário regular e fora da escola e portanto, fora do contexto da educação

global do aluno.

Com o intuito de conhecer eomo está sendo ministrada a disciplina de língua inglesa

nas escolas públicas deste município disponibilizei-me a fazer uma pesquisa, abordando como

componentes o papel da escola e o comportamento dos professores e alunos mediante a

disciplina.

Primeiramente o trabalho se desenvolveu com questionamentos direcionados a ambas

as partes, os quais abordavam entre outros fatores a aversão que a maioria dos alunos tem em

relação ao ensino aprendizagem de língua inglesa. Este &to pude observar desde que cursava

o ensino médio. Como estudante do curso de letras essa visão foi - me ampliada.

Outros questionamentos quanto à importância de se estudar a disciplina de língua

inglesa e quais as maiores dificuldades encontradas no processo de aprendizagem, foram

direcionadas aos discentes. Para maior clareza transcrevemos aqui as principais perguntas

endereçadas as partes envolvidas:

FICHA DO ALUNO

1 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?

2 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê?

3 - Você acha importante estudar Inglês? Por quê?

4 - Você tem dificuldade na aprendizagem da língua inglesa? Comente.

(Vide ficha completa nos anexos)
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FICHA DO PROFESSOR

1 - Qual o material didático que você usa em suas aulas?

2 - Qual a maior dificuldade que você encontra no ensino da Língua Inglesa?

3 - Qual é a sua opinião quanto ao P.C.N. de Língua Estrangeira?

(Vide ficha completa nos anexos)

Dentre as respostas obtidas no questionário dirigido aos alunos, a questão mais

comum foi quanto à aversão gerada no ensino aprendizagem de língua inglesa, devido à

diferença existente entre oralidade e a grafia desses sons lingüísticos. Quanto à oralidade há

também grande dificuldade por eles não terem quase nenhum contato oral com a língua no

cotidiano.

Com relação à importância da língua inglesa e às maiores dificuldades no

ensino/aprendizagem, 60% das respostas levam a acreditar que a importância dá-se pelo fato

dela permitir comunicação com pessoas que não falam a nossa língua e também por

possibilitar estar no contexto do mundo globalizado, onde a tecnologia gira em tomo da

língua inglesa com códigos e manuais escritos em inglês.

Quanto às dificuldades na participação das aulas, 40% dos alunos responderam que

não encontram, pelo fato de que as mesmas se resumem em traduções de textos.

Na opinião de alguns professores, a questão dessa aversão à língua inglesa dá-se por

não haver material didático adequado para o desenvolvimento de um bom trabalho que

contribua para que a aula se tome interessante e agradável.

Outros questionamentos ainda foram feitos aos professores na tentativa de

compreender como está sendo ministrada a prática docente. Dentre eles qual é a maior

dificuldade encontrada no ensino de língua inglesa e se há a utilização dos Parâmetros

Curriculares como apoio teórico?

De acordo com os docentes entrevistados as respostas foram quase unânimes, há

relevância na falta de interesse dos próprios alunos.

Questionados quanto ao conhecimento dos Parâmetros Curriculares, somente o

professor A demonstrou ter conhecimento. Observou porém que o mesmo, encontra - se

fora da realidade das escolas. Os outros professores B e C afirmam não ter conhecimento do

mesmo, no entanto supõem, ser interessante.

A segunda etapa do nosso trabalho deu-se através de observações feitas em campo,

isto é, na escola objeto de nossa pesquisa. Verificamos que as condições não eram tão
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favoráveis ao ensino/aprendizagem da disciplina, não contando com laboratório adequados

para o ensino de línguas, nem com materiais adequados que proporcionassem aos

profissionais viabilizarem um bom trabalho com os alunos.

Como o que ocorre em quase todos os processos de ensino, no modelo tradicional, o

que é dado como verdade era a fala do professor C é o que foi observado na fala do professor

C dava as questões, não sendo verificada a mesma procedência com os demais professores: A

eB.

Quando questionado a respeito de determinado assunto, não discutia com os alunos,

limitava-se a passar a resposta, sem comentar as diferentes maneiras que também poderiam

ser usadas naquela situação. Ao término das aulas professor C, recolhia a folha de respostas

como forma de avaliação.

As observações feitas em algumas aulas dos professores B e C revelam um método

de trabalho que se resume a traduções, com uso de dicionários e leituras repetitivas.

Inúmeros exercícios foram aplicados nas aulas dos mesmos, com trabalhos voltados a

palavras soltas e expressões gramaticais que não apresentavam dificuldade para resolução.

Observei que o professor A, tinha procedimento diferente dos outros. As condições

oferecidas pela escola eram as mesmas, no entanto, ele dispunha de mais material, dava maior

atenção aos questionamentos feitos pelos alunos, atendendo-os individualmente e

comentando as dificuldades comuns diante de toda a sala. Suas aulas eram mais interessantes

e bem fi-eqüentadas. Nas respostas do questionário aos alunos, eles demonstraram que

gostavam da forma de trabalho desse professor.

Os professores envolvidos são habilitados para a docência através do curso de Letras

da Unemat de Pontes e Lacerda, entretanto diferenciam-se na prática pedagógica. O

professor A concluiu o curso nas primeiras turmas. Os Professores B e C , são formados

recentemente. O professor B, apesar das inúmeras dificuldades apresentadas, demonstra um

grau de interéssè máior pelo ensino da língua inglesa . O professor C, afirma estar nessa

função apenas para eofl^letar sua carga horária. ( cf. anexos)
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ANALISE DOS DADOS

A formação de vun professor de língua estrangeira envolve áreas importantes de

conhecimentos. Uma delas está relacionada à natureza da sua própria formação, período em

que, ele entra em contato com métodos e técnicas específicas sobre ensino da linguagem em

sala de aula. Isso significa que são preparados para a docência a partir de certos conceitos e

teorias do ensino/aprendizagem.

A sala de aula é o lugar de utilizar desses conhecimentos teóricos já prontos sobre o

processo do ensino/aprendizagem, juntamente com reflexões sobre seu trabalho utilizando

métodos que venham melhor adequar-se ao conteúdo trabalhado.

Não se constata na nossa pesquisa e observação o uso desses conceitos, nas aulas dos

professores B e C, tendo em vista que não há uma aproximação da realidade dos alunos com

os contextos trabalhados em sala. Os professores trabalham expressões isoladas (cf. os

anexos), que não despertam o interesse do aluno. Procedimentos que podem acarretar a

conseqüente aversão ao ensino e aprendizado da língua já que são trabalhada situações

desconhecidas dos alunos.

O professor A, apesar acreditar que materiais teóricos como o Parâmetros

Curriculares Nacionais, está um tanto fora da realidade, conforme a resposta nos anexos...

"Na teoria é excelente, mas na prática é complicado...", utiliza em suas aulas teorias provindas

do mesmo que vão ao encontro da clientela escolar. Uma questão comprovada pela resposta

dadas pelos seus alunos (cf. anexos ).

Os Parâmetros Curriculares, trazem métodos que exemplificam contextos de sala de

aula. Sua prioridade é contribuir para que o professor faça uma auto-refiexão sobre sua

prática docente a fim de desenvolver experiências de ensino que sejam questionadas e

entendidas como um modo mais eficiente para a realidade da sua sala de aula.

É essencial que o professor trabalhe o modelo de linguagem em uso, que considere os

aspectos da natureza social, já que em última análise o que o professor deseja, segundo Moita

Lopes (1996:182 ) é que o aluno aprenda a engajar-se e a envolver-se em práticas discursivas,

tanto na modalidade escrita quanto na modalidade oral para poder participar da construção

social do significado, "ensinar a usar uma língua e ensinar a se engajar na construção social de

significado."

Ainda de acordo com Moita Lopes, é necessário ter consciência crítica de que

interagimos socialmente, ocupando papéis sociais específicos, que carregam marcas típicas do

ser social que somos. Marcas que determinam os papéis interacionais que ocupamos nas
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relações de poder com que encontramos dia a dia. Deste modo aprender a usar a linguagem

implica aprender a participar destes papéis sociais, que estão dentro da sala de aula

evidenciados como reflexo do mundo fora dela.

A aprendizagem de língua estrangeira no ensino fundamental não é só um exercício

constituído de palavras isoladas e expressões gramaticais como vimos em algumas aulas do

professor C é sim uma nova experiência de vida, pois amplia as possibilidades de se interagir

discursivamente .

Nessa perspectiva quando questionados a respeito da importância da língua inglesa, os

alunos superam as expectativas pois têm conhecimento da importância da aprendizagem de

uma língua diferente da materna, "...o inglês é muito importante na comunicação entre as

pessoas que não falam nossa linguagem...", (cf. anexos). Uma situação que deve ser

trabalhada tendo em vista que os alunos sabem da importância da Língua Inglesa no mundo

contemporâneo. Cabe ao professor utilizar de seus conhecimentos, e promover aulas que

venham despertar nos alimos a curiosidade e o interesse por uma forma de falar diferente da

sua linguagem materna.

Em termos gerais, o que se constata em muitas escolas é uma desmotivação da parte

de professores em aperfeiçoar-se, causando e reforçando o desinteresse do aluno em

aprender.

Ao pensar no que e quanto é possível e apropriado dentro do processo escolar o

professor deve servir-se de um conjunto de idéias que não só girem em tomo da escrita como

foi o caso de algumas aulas ministradas pela professora B, é necessário também pensar em

situações prováveis ao uso da língua para executar tarefas e realizar atos comunicativos. A

leitura por exemplo, é vista como um processo que envolve tanto a informação encontrada na

página impressa, quanto a informação que o leitor traz para o texto, seu pré-conhecimento.

Nos aspectos relacionados à avaliação em sala de aula verificou-se o uso de uma

postura por parte do professor C, que na verdade não avalia. Os alunos são avaliados por sua

presença em sala de aula e pelos exercícios resolvidos na mesma.

Sabe-se que o papel da avaliação é verificar se os objetivos estão sendo alcançados. Se

há um crescimento intelectual à medida em que as aulas são desenvolvidas. Essa avaliação

deve ser feita de forma contextualizada, considerando a relevância do aluno como ser

discursivo.

No decorrer da pesquisa, as observações feitas em campo demostram que é necessário

mundanças para um melhor ensino/aprendizagem da língua inglesa tendo em vista que não há

disponível, um laboratório de línguas, nem materiais de apoio que enriqueçam o trabalho dos
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professores. É necessário que a escola juntamente com a sociedade unam-se na tentativa de

mobilizar os órgãos governamentais na busca de melhores condições do ensino/aprendizagem

de modo geral.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inúmeras leituras e estudos a respeito realizados decorrerdo curso de letras a respeito

da língua inglesa, não deixam dúvidas sobre sua importância no contexto histórico,

econômico e social global.

A importância da língua inglesa, bem como qualquer outra língua, permite conhecer

crenças e valores de outra nações, que contribuem na formação do próprio indivíduo,

permitindo a esse posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas mais

diferentes situações sociais.

No mundo globalizado dos dias atuais, a aprendizagem da língua inglesa é também

vista como um símbolo de ascensão social, tendo em vista, que o seu conhecimento é uma

qualidade em potencial no competitivo mercado de trabalho além de permitir estar em contato

com ciências e tecnologias avançadas.

Apesar da relevante importância da aprendizagem de uma língua diferente da

materna, sabemos que inúmeros fatores contribuem para a ineficiência de seu ensino/

aprendizagem. Problemas que necessitam de uma solução que revitalize a profissão e para

que seja assegurado ao aluno aprendizagem de qualidade.

A escola deve assegmar ao aluno direito à aprendizagem, fornecendo meios de

instruções adequadas ao seu contexto e que, reflitam habilidades socialmente justificáveis.

Ao educador o desafio é maior: Ter consciência de que o trabalho que vai desenvolver,

vai alterar a formação do aluno. Deve estar ciente de que é um dos, diretamente responsáveis

pelo fi-acassos e sucessos de seu aprendiz como ser humano.

É importante que o professor jimtamente com a instituição de ensino desenvolva

métodos de trabalho que possibilitem aulas interessantes e dinâmicas, diminuindo a aversão à

Língua Inglesa e o grande número e leigos nessa modalidade lingüística.
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ANEXOS



11.^11#^ L^w/ ri>w« t_oov/i\

NOME; -B-
ESCOLA:

1 - Você é habilitado ou graduado em Letras?

(y.)sim ( ) não

2 - Você dá aulas de inglês por opção? Por quê?

(><)sim u ( )não
^icnz-n Le to nii Jínn iCua<jrcorrn_Q95U^uUjl^_Ú:í-

Xevy\rk"rrL -

ife^CQ,. ^iUXjiÉcf ÜLkn
3 - Qual o material didático que você usa em suas aulas?

r

JiL

SU~í^<LÇy-t^ .Mrrj-vO O^LíairO- ?U.nnrÍL-;

s: xuuorvê^ A
UUCBCL^-XÍloJíxX^ cA_ CXy\jXo^

l
çL clsyQ-.

kCicca

4,- Qual a matór dificuldade que você encontra no ensino da Língua Inglesa?

üyQjjfe^ .kr\yv^ sL^cLííXi^C> t tS|oHJ

CjüJ
UC^

a.iif\/rf.jULrimi..c>' OpaoltÃj<juQj, (k-> ^0^304.-0. ipiucLo^o^
5 - Qual a^rforma que você trabalha o ensino de Língua Inglesa?

■fvr^rti 50 f-Mrm Ap'-<yQfcfjCL^
yn, ja^-xAyiLacijLu-vCLr^ cLx<-Nr>^\r-rL,t/

yrCtjMJjTJOTt da.
a.cvc;tgji-AO

mU^l^AXA-_JUQ!3^"32_j-ollZ^ A£CÇ3_.
6 - Qual é a sua opinião quanto ao P.C.N. de Língua Estrangeira? < j-rvuoüjo ^

TjfVKJi r jCvyr\jí/Y\ljL, jLT -lyOJO-k-rifc j ptTULrW^. X.iS^jQC.jCl.

oÍcX_y cL O-uScXy

-&-Orrv-

^  aKr^. í"jeooaUJYUiCyt>^/aXi j-.va>/VUfvtAJt? y -porxv^ucyivtc» Jjtçkü-oAíl^o jr.cnryi^ g. ,at^^lKlilrAJ\rKyx,0 Qf^jOrrryxdjJc^2ô ãJ:^Qtaia jt pnr«-i-

8 - Em sua opinião, o que poderia contribuir para melhorias no ensino/aprendizagem da Língua
Ingle^?

jQ <W -iLnvTjO cktjcLotih^; >CaajV^&0
_jdL..3

Íí:>Cv- Cj3-YY\. & vaT<s> Aj . Xij(mirrxLLrt^ xnje'L3-oJír
(jjL. JLm>íWYVO.



FICHA DO PROFESSOR

MOMF- £l
ESCOLA.:

DISCIPLINA:

1 - Você é habilitado ou graduado em Letras?

Ç><) sim ( ) não
2 - Você dá aulas de Inglês por opção? Por quê?

(  ) não0<3 sim \

£ O

^ AM rtvvOuLo , ^'üttyYvu/niU, ̂

3 - Qual o material didático que você usa em suas aulas?

1 )  .f^•nc

-OiMJUX

4-
i^^J(jULi£iy^ ordi-U-Cv

"'/^lsuD , 1VArj.i^X;XxA i ioLlOj

4.- Qual a maior dificuldade que você encontra no ensino da Ungua Inglesa? , ,
A.'iVv A'i AíA P -TAiNm\jO>i/A

la

5 - Qual a forma que você trabalha o ensino de Língua Inglesa? ^
i Sv Al ^ iTòAr^ . X^i X X rvA /\ M t A iJ XX AA V r \ I ^ ^ T.-I j /ww»./— j-—

R — Oiial é a sua nninião niiantn ao P.C.N. de Linqua Estrangeira?

7 - Qual é a habilidade lingüística que você mais usa em suas aulas? Por ouê?
'^r^(n?\ilnh ^íãfri^j oMh ^ Aynm^vOÜXoxL

Xt

8 - Em sua opinião, o que poderia contribuir para melhorias no ensino/aprendizagem da Língua

'jV^P. YA-t(>>A aV]x1>.q ,J\ yf-^1^ .Í-X.
,11^^ imC\ Axl \ú/\r^ur\ A;rvC^iU\^ /YNA^N Xí.XaA.^—„v.mAX /XlAdl^

Xfi/vvx /vu© o3^ Cj^UCu^j JuXoOtÔ^ AYV<X>A



FICHA DO PROFESSOR

NOME:

ESCOLA:

DISCIPLINA:

1 - Você é habilitado ou graduado em Letras?

OC) sim ( ) não
2 - Você dá aulas de Inglês por opção? Por quê?

í P sim não
Ahi

=iCLi £,Líi.

3 j Qual o material didático que você usa em suas aulas?

-L rlí.. r>> ■. ,.y. .

4- Qual a maior dificuldade que você encontra no ensino da Língua Inglesa?
JÍl£llxAV^.x<l<.c-^ .T- - í

®  3 forma que você trabalha o ensino de Língua Inglesa?
,  O yj,-. ■—y-y-,,

6 -^Qual é a sua opinião quanto ao P.C.N. de Língua Estrangeira?
.-h. -rrvo.r.^. >

7 Qual é a habilidade lingüística que você mais usa em suas aulas? Por quê?
f:>Xa:u,-,.a.r,af Í7->r7.^^ .

8 - Em sua opinião, o que poderia contribuir para melhorias no ensino/aprendizagem da L íngua

-VoS-icx,  cv. ■ \ I
1 V r fj ^^

-■Vv< Í.O.- o r-3c '..p„ J (',  1 ■. I. t-r À.Q- ij.o.'. Oj>j

Í.LL£Sa.í=3 c



y ■NOME; _J2ÍMA^ 4zvív..<XZXyk3udk;
SÉRIE: (?

ESCOLA:

FICHA DO ALUNO

yOA,

1 - Qual é o nome de seus pais?

Pai:

Mãe: fiiTjA
2 - Qual é a profissão de seus pais?

Pai: —

d. J^Á À /7^/1 f IL«..

Mãe: rXi C^Ahud/
3 - Qual é o grau de escolaridade de seus pais?

Pai: —

Mãe: (o ^

4 - Você mora com seus pais? Por quê?

O) sim ^ I I " I
I  'W/^Aj9

5 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?
'7, Oji^AAÁ _,Ji A A .—
<t_i —

6 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê?

(  ) sim (X) não

^Ai^y^CÁ^A . i y_ãAjÃ>^0 7r^Xp.( y .SAy\^/\AA.ú\^A^fL<^AA
^ J tJv y^^AAAApi rLÍ/f.XAA.Ji^lAxAl-^Arf^'^-

'lAA^iíLn

7 - Mocè acha importante estudar Inglês? Por quê?
A 9^ -7

ÚJd

8 - Faça algum comentário quanto as suas aulas de Inglês

^SL* P , Ay\A^^A9.
xv\y\S ■ Íí\.x^^aC>Xx /iQ^TO

9 - Você tem dificuldade na aprendizagem da lingua Inglesa? Comente ^

-  -vAG^.tí'.



FICHA DO ALUNO

NOME: W\o.
SÉRIE: f\
ESCOLA:

D

'.7\T\C^

1 - Qual é o nome de seus pais?

Pai; .. fru y ̂ :QíA.
Mãe:

2 - Qual é a profissão de seus pais?

Pai: O x'x
Mãe: /jU . (4iQ v
3 - Qual é o grau de escolaridade de seus pais?

Pai: VbOJJL

Mãe: H ̂ vtonig ■

4 - Você mora com seus pais? Por quê?

(X')sim ( ) não

UlMJ.

5 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?
V W/Yy\. r» , orrvirYNM , \X . Ot ̂

S1£2J^-

6 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê?

(Xisim ( ) não

--^lOvqAti ̂  v J^rirjbr.ctlA^-^
n. M _ - . (1,-t- „ , - J.vfQ rüi c).ÀA^€lA^rvVfarj^

7 - Você actia importante estudar Inglês? Por quê? . .
\iucxX)^x. LÍmcij/i ^ i' .UaM/níAjOC

\(fn ^)t\PL

8 - Faça algum comentário quanto as suas aulas de Inglês.cjjnjA 1 1AlblAtJQ
KM V

9 - Você tem dificuldade na aprendizagem da língua Inglesa? Comente. . , .

rftvrrVlOX^ Oj^ k ifl \'\t I rü fí



^4/o

NOME; _sJCÇÜIrtjO__^(2rivS<3-
SÉRIE:

ESCOLA:

1 - Quí|l)é o nome de seus pais?

Pai:

FICHA DO ALUNO

Aí^xí^.

Mãe: rpATiruX!^

2 - Qual é a profissão de seus pais?

Pai: HC%^aí2_
Mãe:

3 - Qual é o grau de escolaridade de seus pais?

Pai: Á t
Mãe:

4 - Você mora com seus pais? Por quê?

CX) sim . ( ) não

jL-f /C< Ç"'VA-^^f 7

5 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?

JliW ^
ímn

6 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê?

(  )5im OOqgo

(loBJiíií—m-áS /?(PfígV<ag-
rOá 4/1

7 - Você acha importante estudaj^ inglê^? Por quê?
_cni_OUL_

Q ̂

íi

lar inglê:

-jDll

(le.li? Ãao úpRíVi?/ mfiSâ

8 - Faça algum comentário quanto as suas aulas de Inglês.

r(A. r(\

9 - Você tem dificuldade na aprendizagem da língua Inglesa? Cojriente.

píP ry^.f m



r\
FICHA DO ALUNO

NOME

Série/ p, 2..
ESCOLA.

1 - Q^l é o niioie de seus pais?
Pai: f J Ch aQ nT^/l ju/vxaS'
Mãe: r^i^rslxJn^r>_ (jJU.

c-fU^PA U9i

Cl )c/M /w-> íL-v^

2 - Qual é a profissão de seus pais? _

Pai: Cx^ Ao lfal-)<;: ynQ
Mâe: cj .Crx

■^0/\áD :;à^

3 - Qual é o grau de escolaridade de seus pais?

Pai:

Mãe:

90^

-tsi

:om4 - Você mora com seus pais? Por quê?

(>0 sim cx 'vwojO ( )

—1/
—_

.^20/AX,),— ĴUL

5 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?
'a}^t&^AJO .j> Ãrc^^JjP VjZ-gLoS 3^w-:)"t>nx<x

i  , hj _^4j UuOQ-AvLtib i^LaA VQ-X^/"
6 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê? \p Wv-\.Q>^

vyVi>o i xX

-Ul

JUkoJ^ -
M-C ^à!=LLÍví3aL' Lí;h( uí!!

"b,o
 Ov

x.cí j

("><)sisim (  ) não

3\! ^  _ ^ _ ^ ^ ^

^  Cl^^oo, "AtO^-O rj..^
7 - ftoce acha importante estudar Inglês? Por que? o n U

■. j9 .hA/\oJÍ^C~^ .4, jsAyVV^C^-

<J.AA -ízi :ía2- -yn /(Ax

.AZVQÍÜ,

cx.

:  /ox— —Jjjlo^
^ .Qi 7\ .0^ '/.AwA.AJl^xijib,^— i^çi— (VIxVVA.1^ '"^-^CíLA^

8 - Faça algum comentário quanto as suas aulas de Inglês

'Í0^Y\ C--VA mo {â?
01iUS» ^ '

cs 9UL Qi ,^-a-qx^ üacxi
A  -

9 - Você tem dificuldade na aprendizagem da língua Inglesa? Comente.
■^i9Íx, ■ 0\^.A PAA /-vn/^OS"Ixwi --^VKX/?^  V ^ /'"V^y^vA3r^23ZZãíIXS . K^lO ^^A.-V\aAA T) •

» -3 -̂IJUXZ



FiCHA DO ALUNO

NOME: i

SÉRIE: yi _
ESCOLA:

1 - Qual é o nome de seus pais?

Pai: Íú9ag^ .^OA^
Mãe: qYxV/^ -v^ i ?nC Co^c:-, >-v-v
2 — Qua! é a profissão de seus pais?

Pai:

ãe: ^c>-A.Mãe

3 - Qual é o grau de escolaridade de seus pais?

Pai: (^^jk-Á^íí)
Mãe: ^ luiJ\xí

\padUnÁ/õy
4 — Você mors com ssus p2is? Por c|uê?

( ̂) sim ( ) não
JTYVVjÔ^I^ AAa^Jl^rv->Cvfí,^

fnrmQ^x AO ''Tr\FY\r\ÍU/ '

5 - Qual é a matéria que você mais gosta de estudar? Por quê?

âcL/^jcz^^^ jPa^fZ-c^.. • ^ ^
í  o ^ .JS^G-O 5^ _-il/V:v.v

I  —c\l .AajovyK c^JL/i.

Ç f-i-yy^O

6 - Você gosta das aula de Inglês? Por quê?

(  ) sim (/. ) não

' -prH a Sm—^s^A.ig ^VNC?-^
c5Ã:íU-ív=^.ô:5>.y--jL.. o £X»-JLci_-— "3^&vVqc:w

cXaoQk^O— •
7 - Você acha importante estudar Inglês? Por quê? •

^ --wv ̂  íy^ ^
^<>-nfT-v '^^^a-VVg:!Xs ajl ^ç3\XVvy\

SLonr^ .

8 — Fa'^a a!"um comentário quanto as suas aulas de Inglês.

p  —'i^AO y-flAAe-
-P-

O  ̂'ocê tem dificuldade na a'^rendiza"em da língua Inglesa? Comente

"VyA Hf j \3.^ ̂ fZ A-Mt-

rVfTMJ >rt3 /n AntACCs ^•VAçTt.^


